
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Leia estas instruções : 

 

1 
Confi ra  s e os  dados  contidos  na parte  in ferior des ta capa es tão corretos  e, em  seguida, assine no 

espaço reservado para isso. 

2 
Es te Caderno contém  vinte e sete questões , sendo 25 de múl tipla  escolha e 2 discurs ivas , assim 

d istribuídas: Discursivas , Conhecimentos Específicos  → 01 a 20  e Educação Profissional → 21 a 25. 

3 
Se o Caderno contiver alguma imperfe ição gráfica que impeça a le i tura, comunique isso 

imediatamente ao Fis cal . 

4 Cada ques tão  de múl tip la  escolha, apresenta apenas  uma resposta correta.  

5 
Os  rascunhos  e as marcações  fe i tas  nes te Caderno não serão considerados  para efei to  de 

avaliação. 

6 
In terpretar as  questões  faz parte  da avaliação; portanto, não adianta pedir esclarecimentos  aos 

Fis cais . 

7 Utilize qualquer espaço em  branco deste Caderno para rascunhos e  não des taque nenhuma folha. 

8 
Você d ispõe de, no máximo, quatro horas para responder às ques tões de múl tipla  es colha e 

preencher as  Folhas  de Res pos tas . 

9 
Use exclusivamente caneta esferográfica, confeccionada em  materia l transparente, de tin ta preta ou  
azul . 

10 O preenchimento das Folhas  de Respos tas  é de sua in te ira  responsabil idade. 

11 
Reti rando-se antes de decorrerem duas horas do início da prova , devolva, também , es te 

Caderno; caso contrário , poderá levá-lo . 

12 Antes  de reti rar-se definitivamente  da sa la, devolva ao Fiscal  a  Folha de Respos tas . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Assinatura do Candidato:________________________________________________ 
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Q ue stõe s D i sc ur si vas 
 

 
 
 

 
 

Questão 1 

 
A part ir do período de  abertura polít ica,  nos anos 80 do século XX, a  educação bras ileira 
incorporou novos paradigmas que imprimiram mudanças epistemológicas,  teóricas e 

metodológicas à ação educat iva.  Sob o predomínio de um ideário crít ico da educação,  delineou -
se uma nova prát ica pedagógica. 
Cons iderando o panorama anteriormente descrito,  analise crit icamente o impacto dessas 

mudanças no contexto educac ional bras ileiro, explic itando:  
 
a) as abordagens de ens ino vigentes antes da abertura polít ica;  

 
b) as abordagens pedagógicas surgidas nessa conjuntura teórica; 
 

c ) as  espec ific idades da formação,  da prát ica e da ident idade profiss ional docente nessa nova  
conjuntura polít ico-pedagógica. 
 

 
 
 

 

 

 
 

Questão 2  

 
Para realizar uma prática integradora e desvenc ilhada tanto da divisão e d a fragmentação do 

t rabalho quanto do controle hierárquico,  a ins tituição escolar necess ita criar condições geradoras 
de uma outra forma de organização do t rabalho pedagógico capaz de romper com práticas 
educat ivas fragmentadas. 

Nessa perspectiva,  analise c rit icamente a organização pedagógica do currículo escolar,  que 
favoreça a ruptura de práticas educativas segmentadas,  ant idemocráticas e discriminatórias .  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESTAS QUESTÕES DEVERÃO SER RESPONDIDAS NA FOLHA DE RESPOSTAS  DAS QUESTÕES 
DISCURSIVAS, MANTENDO O MEMORIAL DE CÁLCULO, QUANDO FOR O CASO. 
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Q ue stõe s de  M úl t i p la  E sco l ha 
 

 

DIDÁTICA 
 

01.  Os princ ípios  subjacentes ao ideal pedagógico de Comenius,  educador do século XVII,  
sustentam-se nos ideais  de uma escola na qual todas as c lasses soc iais  sejam educadas,  
isto é,  onde o ens ino seja destinado a todos sem qualqu er tipo de discriminação.  As 

contribuições do pedagogo Comenius impuls ionaram reflexões sobre a escola e o papel da 
educação na sociedade,  inst igando naquele contexto his tórico a 

 

I busca por um método de ens ino mais  rac ional,  ordenado e mais  apropriado pa ra  

garant ir aos indivíduos o acesso aos conhec imentos produzidos pela soc iedade 
moderna.  

II  busca pela democratização do saber,  cons iderando a exceção dos que não t inham 
apt idão e inc l inação para os estudos segundo a sua natureza humana.  

III  defesa de uma escola universal, partindo do pressuposto da natureza educável do 

homem e da necess idade de uma educação escolarizada para ele.  

IV construção de um projeto educat ivo que inc lua todos os homens e a dispos ição de 
um saber universalizante que se encontra na base da formação humana. 

 
Ass inale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  

 
A) II,  III e IV .   C) I,  III e IV. 

B) I,  II e IV.   D) I,  II e III.  

 
 
02.  Jean-Jacques Rousseau,  um dos expoentes teóricos para a pedagogia contemporânea, 

propôs alguns modelos educativos para formação do homem, defendendo alguns princ ípios  
que focalizam 

 

I a infânc ia como idade autônoma e dotada de característ icas específicas.  

II  a importânc ia da inter-relação entre mot ivação e aprendizagem na formação 

intelec tual. 

III  a atenção à ant inomia e à contraditoriedade da relação educat iva (l iberdade versus 
autoridade). 

IV a importânc ia da educação li terária e erudita que prioriza a educação natural da 
criança e tem o adulto como modelo. 

V a atenção à formação autônoma do sujeito, como base da soc iedade democrática.  

 

Ass inale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 
A) I,  III e IV.   C) II,  III e IV . 

B) I,  II, III e V.   D) I,  II, IV e V. 
 
 

03.  A his tória da educação brasileira é marcada fortemente pela impla ntação da cultura europeia 
no Bras il,  com intuito de impor novas formas de convívio,  costumes,  id eias  e valores 
culturais  e ideológicos.  No período colonial,  a Companhia de Jesus,  uma inst ituição de 

origem ibérica,  deixou-nos,  at ravés de sua ação miss ionár ia,  espiri tual e educat iva,  um 
grande legado his tórico-cultural.  No que se refere espec ificamente ao curríci lo escolar,  é 
correto afirmar que a Companhia de Jesus priorizava  

A) a doutrina rel igiosa e o ensino enc ic lopédico, humaníst ico e li terário. 

B) a experiênc ia e os  costumes locais  dos nat ivos bras ileiros,  relac ionando os saberes 

vi vidos aos saberes sistemat izados. 

C) a formação rel igiosa  e humanís tica assoc iada à qualificação para o t rabalho . 

D) a doutrina cristã,  o ensino enciclopédico e os saberes d a experiênc ia, com finalidade de 

desenvol ver uma formação integral nos nat ivos . 
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04.  A part ir dos anos 30 do século XX, o ens ino brasileiro apresentou alto índice de expansão. 
Um dos fatores responsáveis  por esse fenômeno foi o aumento não tão express ivo,  d a 
demanda soc ial de educação, influenciado pelo processo de urbanização e expansão 

demográfica. Quanto à expansão quant itativa do ens ino,  é correto afirmar: 
 

A) ocorreu um descompasso entre o sistema educac ional e a expansão do setor econômico; 

no entanto,  houve equiparação entre necessidades soc iais e necess idades econômicas da 

sociedade brasileira. 

B) houve expansão relevante do ens ino bras ileiro,  acompanhando as mudanças no s is tema 

econômico e prevalecendo correspondênc ia s ignificat iva entre educação e s etor 

econômico. 

C) houve  expansão do ens ino,  mesmo que insufic iente para suprir a demanda,  entretanto,  o 

s is tema educacional apresentou baixos índices de rendimento e exc lusão soc ial 

acentuada. 

D) ocorreu grande e e fic iente expansão do ens ino bras ileiro,  t anto nos aspectos 

quant itat ivos,  quanto estruturais,  o que ocas ionou maior democrat ização do 

conhec imento. 

 

 
05.  No Bras il, sob influênc ia do Movimento Escolanovis ta na Educação nas primeiras  décadas do 

século XX,  a legis lação educac ional e os  cursos de fo rmação docente absorvem os ideários  

do movimento,  pondo em pauta os modelos soc iais  t radic ionais ,  reafirmando novos valores,  
como os direitos  do ser humano,  a dignidade,  a just iça e a l iberdade de pensamento.  A 
didát ica, nessa conjuntura, tem seus fundamen tos reconfigurados, passando a centrar -se 

 

A) nos pressupostos teóricos da ps icologia do desenvol vimento e da teoria construtivis ta da 
aprendizagem. 

B) nos pressupostos do sociointerac ionismo e da teoria pedagógica tecnicista.  

C) nos fundamentos da fi losofia da educação e da ps icologia da aprendizagem. 

D) nos fundamentos da ps icologia evolut iva e da ps icologia da aprendizagem.  

 
 

06.  No iníc io da década de 30 do século passado,  configurou -se no Bras il um movimento de  
educadores,  cuja atuação foi importante na formulação da polít ica educac ional brasileira, 
na legis lação e na prát ica escolar.  Adeptos desse movimento educacional,  como Anís io 

Teixeira,  Fernando de Azevedo,  Lourenço Filho,  Carneiro Leão,  dentre outros , lançaram o 
Manifes to dos Pioneiros da Educação Nova,  cujo conteúdo, 

 

A) c ria um plano de reconstrução educac ional regional,  objetivando a autonomia entre os  
diversos níveis  de ensino e uma educação renovada e de qualidade . 

B) propõe mudanças na legis lação do ens ino da época,  que definia pri vi légios  p ara o grupo  
polít ico de esquerda e das classes populares, visando a democrat ização da educação.  

C) es tabelece uma dissoc iação entre educação e desenvol vimento,  representando os valores 

ideológicos de grupo de  esquerda e da ala católica,  em prol de uma Educ ação Nova  e  
democrát ica. 

D) propõe um plano de reconstrução educac ional em nível nac ional,  objet ivando a  

art iculação entre todos os níveis  de ensino e a democratização da educação.  
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07.  Durante a ditadura mil itar,  as  reformas no campo educacional es tenderam-se também para o 
ens ino primário e médio na época.  O marco princ ipal foi a Lei 5.692.71,  fixando as diret rizes 
e bases para o ens ino de primeiro e  segundo graus,  nomenclatura usada na época.  No que  

diz  respeito,  a essa lei,  é correto afirmar que o  ens ino profissionalizante nas escolas de 
segundo grau, 

 

A) inst ituiu o ensino profiss ionalizante de qualidade no Bras il concorrendo com as ant igas 
escolas técnicas e garant indo,  como público, prioritário,  os  alunos de baixa renda.  

B) provocou o  enfraquec imento da rede pri vada,  na medida em que ela perdeu espaço de  
atuação para as inst ituições públicas, que ofertaram o ensino profissionalizante.  

C) fracassou,  devido aos baixos recursos financeiros  invest idos nas escolas 

profiss ionalizantes e por adotar a profiss ionalização universal e compulsória de caráter 
terminal. 

D) fracassou devido ao des interesse da população pelo ens ino profissionalizante,  apesar dos 

invest imentos do governo,  buscando implantar com êx ito o ens ino no âmbito da rede 
pública. 

 

08.  A fi losofia da educação desempenha papel relevante na formação do docente no sent ido de 
fundamentar a sua práx is ,  contribuindo para que ele possa reflet ir c rit icamente sobre as 

diversas formas de pensar a realidade educacional. Nesse sent ido,  a fi losofia da educ ação 
possibi li ta ao professor: 

 

I formular princ ípios  e objet ivos para a educação e resumir a fi losofia a uma teoria 

geral da educação. 

II  acompanhar reflex iva e criticamente a atividade educac ional para explic itar os  seus 
fundamentos. 

III  reflet ir sobre escolhas,  objet ivos e finalidades educat ivas,  tornando a ação 
pedagógica mais coerente com o fim que se deseja atingir.  

IV fundamentar teoricamente a sua prática,  no preparo técnico e na fundamentação 

fi losófica de sua atividade.  

 
Ass inale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas. 
 

A) I,  III e IV. 

B) I e II e IV. 

C) I,  II e III.  

D) II e III e IV . 
 
 

09.  Na t radição fi losófica,  além das análises antropológicas,  ax iológicas e epis temológicas,  a 
fi losofia apresenta função interdisc iplinar na busca de integrar o conhec imento.  Na fi losofia,  
a análise ax iológica da educação contribui significativamente para pensarmos o homem  

como sujeito reflex ivo,  que age intenc ionalmente em função de finalidades a at ingir.  A 
ax iologia preocupa-se em 

 

A) entender as  regras e condutas sociais  e a aceitação ou não dos costumes e dos valores  
pelos  grupos sociais . 

B) entender a epis temologia do conhec imento e o relativismo dos valores soc iais que são 

atemporais. 

C) versar sobre os valores e sua natureza,  supondo a intersub jet ividade dos indivíduos nas 
suas ações sóc io-his tóricas e dialéticas . 

D) definir os  valores ontológicos dos sujeitos,  supondo indiferenças culturais  diante das 
ações humanas. 
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10.  Considerando as diversas  dimensões em que o processo ens ino -aprendizagem se 

desenvol ve,  é correto afirmar que  a Didát ica assume um caráter p olítico-social e técnico 

quando,  
 

A) se preocupa,  essencialmente,  com as opções político-sociais  dos profissionais  que 

t rabalham na escola e com as suas interações no meio escolar. 

B) considera tanto os fatores que influenciam o aprendizado discente quanto a 
democrat ização do conhec imento,  além de se preocupar com a seleção dos conteúdos, 

dos recursos, dos meios e da estruturação de uma aula. 

C) considera as teorias que se apresentam válidas para solucionar os problemas da prática 
pedagógica, exc lus ivamente os que se referem aos espaços de aula. 

D) se preocupa,  essencialmente,  com as opções político-sociais  dos alunos e suas 
interações com o meio escolar,  além de priorizar  a formação polít ica dos profiss ionais  da 
escola. 

 
11.  A Didát ica exerce importante função na s is tematização e organização do ens ino,  no 

estabelec imento de elos entre as  opções filosóficas e político -pedagógicas do professor e na 

aprox imação entre teoria e prat ica na formação docente.  Nos currículos  dos cursos de 
formação de professores,  a Didática tem a função primordial de 

 

A) contribuir para a fundamentação de uma prát ica reflexiva e crít ica, garant indo a unidade 
entre teoria e prát ica. 

 

B) assumir um caráter prescrit ivo da prát ica docente e indicar técnicas apropriadas a o fazer 
pedagógico. 

 

C) contribuir com uma prática normat iva,  fundamentando -se em modelos já ex is tentes e de 
comprovada efic iênc ia. 

 

D) contribuir para a formação técnica da docênc ia,  acentuando os aspectos da prát ica, 

sobretudo os de caráter normat ivos . 
 

 

12.  Na concepção sociointerac ionista,  o aluno,  em qualquer s ituação de aprendizagem, dispõe de 
capac idades,  habilidades,  potencial idades e ins t rumentos para construir seus 
conhec imentos. De acordo com essa c oncepção, a aprendizagem pressupõe processos 

 

A) experimentais  de est ímulo e ins ight  cuja interação resulta na produção de  novos  

conhec imentos. 
 

B) cognit ivos inatos ao ser humano,  es truturados em níveis  diferenc iados independentes 
entre s i,  os  quais poss ibi l itam maior integração entre os  novos conhec imentos.  

 

C) at ivos fundamentados na observação,  como est ímulo às capacidades do sujeito, 
possibi li tando a construção dos novos conhecimentos.  

 

D) centrados na relação entre sujeito,  objeto e mediadores soc iais ,  poss ibi l itando a 
construção e reconstrução do conhecimento. 

 

 
13.  A construção do projeto polít ico-pedagógico da escola exige a definição de princ ípios, 

objet ivos,  es tratégias  e,  ac ima de tudo,  um t rabalho coletivo para a sua operac ionalização.  

Numa perspect iva crítica e democrática, o projeto polít ico-pedagógico da escola proporciona: 
 

I melhoria da organização pedagógica,  adminis t rat iva e financeira da escola,  bem 

como o estabelec imento de novas relações pessoais e interpessoais na inst ituição;  

II  redimens ionamento da prática pedagógica dos professores e formação continuada do 
quadro docente. 

III  planejamento a curto prazo para definir aplicação de medidas emergenc iais  na 
escola, de modo a superar certas  dificuldades, detectar outras e propor novas açõ es. 

IV a superação de práticas pedagógicas fragmentadas e a garantia total de um ensino 

de qualidade. 
 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas:  
 

A) I,  II e III.    C) I,  II e IV. 

B) I e IV.    D) I e II. 
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14.  O processo de ensino não é uma s imples variante do processo de comunicação,  uma vez 
que implica informações sistemat izadas e estruturadas com intenção de produz ir 
aprendizagem. Nesse sent ido,  o t rabalho da escola (e part icularmente do docente) deve  ser 

direc ionado para o ens ino intenc ional, objetivando prioritariamente, 
 

A) formular um conjunto de regras e métodos de ens ino que  garantem a qualidade do  

processo ens ino-aprendizagem  e consequentemente, o progresso cultural do aluno. 
 

B) considerar os  interesses dos alunos e formular meios e métodos de ensino que irão 
garant ir de forma homogênea um aprendizado com êxito e sucesso. 

 

C) formular prát icas de ens ino inovadoras e hegemônicas de acordo com seus propós itos 
inst itucionais,  a fim de garant ir a efic iênc ia de um ensino de qualidade , mesmo que não 

atenda a todos os interesses discentes. 
 

D) considerar os  resultados desejados,  a aprendizagem e o progresso do aluno,  numa 
perspectiva s ignificat iva,  organizando os meios e as condições para se ens inar e 

aprender.  
 

 

15.  O planejamento do t rabalho escolar deve ser compreendido como explic itação de um projeto 
polít ico-pedagógico,  fundamentado em concepções que s ituam a educação como prát ica 
global,  mediadora das relações entre os  sujeitos  envolvidos no t rabalho educat ivo.  Sendo 

assim, a parti r de uma visão crít ica das finalidades soc iais  da educação e do processo 
educat ivo,  os  agentes desse processo devem desenvol ver ações que 

 

A) direc ionem as práticas do planejamento escolar para a realidade da ins t ituição educativa  
e desenvol vam ações democ rát icas que visem manter pressupostos teóricos 
predominantes entre parte dos agentes educat ivos.  

 

B) operac ionalizem uma prát ica escolar,  considerando a dimensão soc ial do planejamento 
em função de objet ivos específicos da ins tituição que estejam condizent es com os anseios 
do atual modelo de sociedade. 

 

C) organizem e operacionalizem uma prática escolar cons iderando a relação dialógica e 
dialét ica entre educação e sociedade e,  enfatize a dimensão técnico -política do 

planejamento em prol da superação de um m odelo conservador de prát icas educat ivas. 
 

D) s istematizem  práticas educat ivas intencionais  que cons iderem a realidade do contexto 
escolar e enfat izem a dimensão técnica do planejamento,  t raçando objetivos que atendam 

à realidade capital ista predominante. 
 
 

16.  Numa perspect iva crít ica da educação,  a escola deve propic iar a aquis ição de conhecimentos 
que poss ibil item ao aluno o acesso ao saber elaborado. Esses saberes devem:  

 

A) ser entendidos como elementos importantes para a formação dos sujeitos  e desvi nculados 
das relações entre escola e realidade histórica.  

 

B) ser emanados de um modo coerente de pensar a educação e a história,  que se esgota 

numa objetividade histórica, portanto, previs íveis  de serem aceitos  como reais.  
 

C) ser explicitados num projeto construído e ordenado  por p rát icas educativas e de  uma  

realidade objetiva,  fundada numa provis oriedade his tórica. 
 

D) ser const ituídos na his toric idade dos sujeitos , inacabados,  bem como na dinâmica da 
vida,  na dialét ica escolar e na realidade histórico -social e aceitos como não acabados. 
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17.  O papel mediador do pro fessor no processo de ens ino e aprendizagem ex ige uma postura 
sustentada em prát icas de respeito ao aluno,  no que se refere ao conhec imento, à vivênc ia  
cultural e à realidade concreta. Nesse sentido, a mediação do professor ex ige 

 
A) saberes necessários  a uma prática pedagógica diretiva que poss ibil ite mais  autonomia ao 

aluno e menos responsabil idade ao professor.  
 

B) considerar o aluno como sujeito part ícipe do processo de ens ino e apre ndizagem, 
tomando como ponto de part ida os conteúdos estruturados . 

 

C) saberes necessários  a uma prát ica docente mais  determinista e menos preocupada com 
as relações entre o currículo e as experiênc ias  culturais  dos alunos.  

 

D) pensar no progresso cultural  do aluno,  com vis tas  a resultados significat ivos de 

aprendizagem, part indo dos saberes vi vidos e dos conteúdos do currículo 
contextualizados. 

 

 
18.  As teorias  pedagógicas cujos  pressupostos epistemológicos opõem -se às tendências 

aprioristas  e empiris tas  s ão denominadas interac ionistas  e construt ivis tas . Estas duas 

últ imas fundamentam-se na perspect iva de que 
 

A) o conhecimento está no sujeito cognoscente,  um ser dotado de capac idade cognit iva para  

produz ir aprendizados. 
 

B) o conhec imento está no objeto a ser explorado.  Sendo ass im, o sujeito deve realizar o  
máximo de interações possíveis  com ele. 

 

C) o conhec imento não está no sujeito nem no objeto.  Ele é resultante da interação entre 
ambos e na interação entre os sujeitos . 

 

D) o conhec imento resulta prior itariamente da ação entre o sujeito e o objeto,  part indo do  
pressuposto bás ico das aptidões inatas. 

 

 
19.  Na perspect iva do mult iculturalismo crítico,  entende -se que o relevante para a escola não é 

apenas reconhecer o direito à diferença e a necess idade de  respeito às diferentes 

manifes tações culturais . Desse modo,  as  referênc ias  teóricas do multiculturalismo crít ico 
implicam, determinadas pos ições e desafios.  Mediante a complexidade que envol ve a  
divers idade cultural , cabe à escola 

 

I lançar propostas pedagógicas em que os debates não se polarizem em concepções 
universalis tas  e não intens ifiquem a homogeneização cultural, mas reafirmem o 
direito à diferença. 

II  reconhecer  as  diferenças reais  e saber que é importante cons iderá -las  para que 

func ione um projeto de emancipação humana,  com práticas que afirmem a liberdade, 
a autonomia e o respeito ao outro. 

III  viabil izar propostas que tomem, como eixo princ ipal,  a idéia de que uma cultura 
dominante pode ass imilar uma minoritária,  encontrada em des igualdade de  condições 

e com pouca oportunidade de inserir -se no sistema soc ial e educat ivo.  

IV possibi li tar aos alunos a interação entre diferentes culturas,  sem que esses percam o 
vínculo e a valorização de sua cultura de origem, devendo isso ocorrer como 
mecanismo de crít ica e autocrít ica às diferentes manifes tações culturais.  

V entender como se constroem os espaços de dominação e contestação da cultura, e 

ter papel importante para abrir espaços para que as diversas culturas dos grupos 
excluídos do currículo escolar tenham condições de ter art iculação contra qualquer 
t ipo de opressão e de exploração. 

 

Marque a opção em que todas as afirmativas estão corretas .  
 
A) II,  III e IV. 

B) I,  II, IV e V. 

C) I,  III,  IV e V. 

D) III,  IV e V. 
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20.  A avaliação da aprendizagem pode desempenhar várias  funções nos processos de ens ino e 
aprendizagem. Quando art iculadas em uma prát ica pedagógica dinâmica,  propiciam o 
desenvol vimento do aluno,  uma vez que potenc ializam a apropriação de conteúdos 

s ignificativos ,  contribuindo para a construção do conhec imento e para o desenvol vimento de  
habil idades e de convicções.   
Para que a avaliação possa desempenhar suas importantes funções,  o professor necess ita de 

inst rumentos para operac ionalizar a sua prát ica. Sendo ass im, é necessário 
 

I respeitar os  ritmos de aprendizado do aluno e considerar os  inst rumentos de 
avaliação como diagnóst icos de conhec imentos e de t rocas dialógicas . 

II  art icular os  inst rumentos selec ionados aos conteúdos t rabalhados sem exigir nos 

inst rumentos de avaliação,  uma aprendizagem que não foi solic itada no decorrer das 
aulas . 

III  escolher os ins t rumentos avaliat ivos,  adequando -os às ex igências dos conteúdos, 
sem prec isar compat ibil izá-los ao grau de dificuldade do aluno. 

IV construir inst rumentos avaliat ivos usando uma l inguagem compreensível,  que indique 

c laramente os objetivos a serem at ingidos pelo aluno,  enfocando parte s ignificat iva 
dos conteúdos t rabalhados em sala de aula.  

 
Ass inale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  

 
A) I,  III e IV. 

B) I, II e IV. 

C) I,  II e III.  

D) II,  III e IV. 
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

21.  A Rede Federal de Educação Profiss ional,  Cient ífica e Tecnológica,  inst ituída pela Lei nº 
11.892/2008,  é formada por um conjunto de ins t ituições de natureza  jurídica de autarquia,  
detentoras de autonomia adminis t rat iva,  patrimonial,  financeira,  didát ico -pedagógica e 

disc iplinar. A esse respeito, analise as afirmativas abaixo.  
 

I A educação profissional,  prevista pelo art.  39 da Lei 9.394/1996 e regida pelas  d iret rizes 
definidas pelo Conselho Nacional de Educação,  é desenvolvida por meio de cursos e 

programas de formação continuada de t rabalhadores,  de educação profissional técnica de 
nível médio e de educação profiss ional tecnológica de graduação e de pós -graduação. 

II  A oferta de cursos e programas para a educação profissional observa duas premissas 
bás icas:  a es truturação em eixos mercadológicos,  cons iderando os diversos setores da 

economia local e regional,  e a art iculação com as áreas profissionais,  em fun ção da 
empregabil idade e do empreendedorismo. 

III  Os Ins titutos  Federais  são ins tituições de educação superior,  bás ica e profiss ional, 
pluricurriculares e mult icampi,  especial izados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ens ino,  com base na conjugação de 
conhec imentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas.  

IV Uma das finalidades dos Ins t itutos  Federais  é qualificar -se como centro de re ferênc ia 
no apoio à oferta do ens ino de c iênc ias  nas ins t ituiçõ es públicas de ens ino, 

oferecendo capac itação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino. 

V Em se t ratando da art iculação dos cursos técnicos de nível médio e  o ens ino médio, 
es tão previs tas , legalmente,  as  seguintes formas  de ofertas  específicas para o 

desenvol vimento dessa art iculação:  divers ificada,  integrada,  concomitante,  unificada e 
subsequente. 

 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 

A) III,  IV e V.  B) I,  II e IV.  C) II,  III e V.  D) I,  III e IV. 
 

 

22.  A legis lação educac ional que estabelece as orientações curriculares para a educação 
profiss ional permit iu,  entre outras  medidas,  a criação do  Programa de Integração da Educação 
Profiss ional ao Ens ino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adul tos  – PROEJA,  como 

uma polít ica de inc lusão. 
  

Considerando as diret rizes nac ionais  vigentes,  julgue, se falsos (com F) ou verdadeiros  (com 

V),  os  fundamentos político-pedagógicos apresentados abaixo,  norteadores da organização 
curricular para o cumpriment o dessa política. 

 

(   ) A integração curricular, visando a qualificação soc ial e profiss ional articulada à 
elevação da  escolaridade,  construída a part ir de  um processo democrático e 
part icipativo de discussão colet iva. 

(   ) A escola formadora de  sujeitos,  art iculada a um projeto coletivo de  emancipação 

humana.  

(   ) A valorização de procedimentos técnicos,  visando a formação para o mercado de 
t rabalho. 

(   ) A compreensão e a cons ideração dos tempos e dos espaços de formação dos 
sujeitos da aprendizagem. 

(   ) A escola vinculada à realidade dos sujeitos. 

(   ) A gestão democrát ica, em cooperação com os projetos  de governo.  

(   ) O t rabalho como princ ípio educativo.  

 

Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta.  
 
A) V, V, F, V, V, F e V.    C) F, V, V, F, F, V e V. 

B) F, V, F, V, V, F e V.  .  D) V, F, V, V, V, V e F. 
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23.  A educação profiss ional tem uma dimensão social int rínseca que extrapola a s imples 
preparação para uma ocupação específica no mundo do  t rabalho.  Nesse sentido,  torna -se 
impresc indível a implementação do currículo integrado.  Este último t raduz -se,  

fundamentalmente, num processo de 
 

A) art iculação e contextualização das prát icas educat ivas com as experiênc ias  dos docentes,  

orientado por uma postura pluridisc iplinar relevante para a construção do conhec imento. 
B) social ização e difusão de conhec imentos c ient íficos necessários  à formação propedêut ica, 

com base em conceitos  e habil idades construídos por meio de at ividades acadêmicas . 

C) art iculação e diálogo constante com a realidade,  e m observânc ia às  característ icas do 
conhec imento (c ient íficas,   his tóricas, econômicas e socioculturais ),  dos sujeitos  e do 
meio em que o processo se desenvol ve.  

D) uniformização das prát icas pedagógicas, definida nos critérios  de seleção e organização 
de conteúdos e de procedimentos avaliat ivos,  a fim de assegurar o sucesso nos 
resultados da aprendizagem. 

 
24.  A aprendizagem é explicada por diferentes teorias  cognitivas,  tendo como referênc ia os 

pressupostos da Psicologia Evolut iva e da Psicologia da Apren dizagem. A part ir desse 

referenc ial,  relac ione cada abordagem teórica apresentada na primeira coluna ao seu 
respect ivo processo de desenvolvimento da  aprendizagem humana explic itado na segunda  
coluna. 

 

1 - Behaviorismo  
 

a (   )O desenvolvimento cognitivo é possibi li tado pela 
interação do sujeito com o outro e com o grupo 

social,  tendo como fator princ ipal a linguagem, 
num processo de amadurecimento das funções 
mentais  superiores. 

2 - Sóc io-histórica 

 

b(   )O processo de aprendizagem humana ocorre por 

meio do desenvol vimento de estruturas cognitivas,  
que se modificam por meio da adaptação,  
envolvendo a ass imilação e a acomodação, mediada 

pela equilibração dos esquemas cognit ivos.  

3 - Inteligências 
múltiplas 
 

c(   )A aprendizagem acontece pelo condic ionament o do 
comportamento, por meio do processo de 
est ímulo-resposta,  dependendo das variáveis  que 

se originam no ambiente. 

4 - Epistemologia 
genét ica 
 

d (   )Para que ocorra o desenvolvimento da 
aprendizagem humana, é prec iso ident ificar as 
capac idades cognitivas mais  evidentes  do 

indivíduo,  com o objet ivo  de explorá-las  e 
desenvol vê-las .  

 

Assinale a alternat iva cuja relação da primeira coluna com a segunda está correta.  
 

A) 1a;  2b;  3c;  4d.   C) 1b;  2c;  3a;  4d. 

B) 1c ; 2a;  3d;  4b.   D) 1d;  2b;  3c;  4a. 

 
25.  O educador precisa ut il izar diversas estratégias  didát ico -pedagógicas que favoreçam o 

desenvol vimento da aprendizagem. Uma delas é estimular,  no aluno,  a metacognição,  um 

processo que diz respeito ao desenvol vimento da capacidade de 
 

A) aprender a  aprender,  por  meio da  autorregulação,  da tomada de consc iênc ia e do controle 
da própria aprendizagem, conhecendo os erros e os sucessos . 

B) representação da realidade,  como suporte para aprender semelhanças e diferenças entre 

vá rios  modelos cognitvos,  poss ibi l itando expor,  contras tar,  construir e redescrever os  
próprios  modelos e os dos outros. 

C) assimilação dos conteúdos,  por meio da análise de s ituações problemas,  considerando o  

método dialético do pensamento. 
D) aprender conteúdos conceituais,  procedimentais  e at itud inais,  motivada po r centros  de 

interesses, em que a aquis ição do conhecimento se dá para além da cooperação,  da t roca 

e do diálogo. 


